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P A R A P S I Q U I S T A    S E M P E R A P R E N D E N T E  
( P A R A P E R C E P C I O L O G I A )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. O parapsiquista semperaprendente é a consciência intrafísica, homem ou 

mulher, dedicada ao estudo, pesquisa e vivências da Parapercepciologia, priorizando o desenvol-

vimento contínuo do autoparapsiquismo técnico, lúcido e interassistencial. 
Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O elemento de composição para vem do idioma Grego, pará, “por intermé-

dio de; para além de”. O vocábulo psiquismo deriva do idioma Francês, psychisme, e este do idio-

ma Grego, psykhé, “alma, como princípio de vida e sede dos desejos; sopro de vida”. Surgiu no 
Século XIX. O sufixo ista procede do idioma Grego, istes, designando “adepto; aderente; segui-
dor; partidário”. O prefixo do idioma Latim, semper, significa “sempre; constantemente”. A pala-

vra aprender provém do mesmo idioma Latim, apprendere, “aprender”. Apareceu no Século 
XIII. 

Sinonimologia: 1.  Estudante continuísta do parapsiquismo. 2.  Aprendente parapsíquico 

perene. 3.  Investigador parapercepciológico constante. 4.  Desenvolvimentista paraperceptivo 

permanente. 5.  Parapercepciologista ininterrupto. 

Neologia. As 4 expressões compostas parapsiquista semperaprendente, parapsiquista 

semperaprendente novato e parapsiquista semperaprendente veterano são neologismos técnicos 

da Parapercepciologia. 

Antonimologia: 1.  Parapsiquista aprendente inconstante. 2.  Estudante efêmero do para-

psiquismo. 3.  Aprendiz desinteressado do parapsiquismo. 4.  Desenvolvimentista de mediunidade 

passiva. 5.  Eletronótico semperaprendente. 

Estrangeirismologia: a awareness parapsíquica; o know-how parapsíquico; o selfperfor-

mance parapsíquico; a selfmade woman parapsíquica; o selfmade man parapsíquico. 
Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturescência da autoparaperceptibilidade. 
Megapensenologia. Eis megapensene trivocabular pertinente ao assunto: – Cultivemos 

nossas parapercepções. 

Ortopensatologia. Eis, na ordem alfabética, duas ortopensatas relativas ao tema: 

1.  “Concretude. Somente através do acúmulo de autovivências parapsíquicas  

é a conscin capaz de se convencer, por si mesma, segundo o princípio da descrença (PD), que  

a vida extrafísica apresenta maior concretude do que abstração, em confronto com esta vida intra-

física. Todo empenho, aqui, começa pelo estado vibracional (EV)”. 

2.  “Conhecimentos. Domine bem os conhecimentos parapsíquicos multidimensionais 

teáticos e toda a sua evolução consciencial será agilizada pela dinâmica da autocognição”. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da Parapercepciologia; o holopensene do sempera-

prendizado parapsíquico; a pensenidade focada no desenvolvimento do autoparapsiquismo;  

o abertismo pensênico às pararrealidades; a diferenciação pensênica prioritária ao autoparapsi-

quismo interassistencial; os doxopensenes; a doxopensenidade; a pensenidade interassistencial 

conectando dimensões e pararrealidades; a retilinearidade pensênica prioritária ao parapsiquismo; 

a dedicação na manutenção da autopensenidade referencial homeostática; o cuidado nas evoca-

ções pensênicas; a pensenidade reflexiva; os pensenes científicos; os pensenes autopesquisísticos; 

os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os evoluciopense-

nes; a evoluciopensenidade; a pensenosfera atratora de parapsíquicos. 
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Fatologia: a organização e disciplina da vida humana conscienciológica; os cadernos ou 

blocos de nota de fácil acesso para o registro; o levantamento de hipóteses das ocorrências para-

psíquicas; a implementação do estudo contínuo dos livros e tratados da Ciência Conscienciologia 

auxiliando na compreensão do autoparapsiquismo; o diário da tenepes; as gescons derivadas da 

autopesquisa parapsíquica; o uso inteligente da fartura de recursos para o desenvolvimento do au-

toparapsiquismo; o Curso de Longo Curso no Tertuliarium; a prova geral de Conscienciologia 

resgatando e fortalecendo os cons magnos; a radicação vitalícia na Cognópolis, Cidade da Para-

cognição; a Associação Internacional do Centro de Altos Estudos da Conscienciologia (CEA-

EC); a depuração da autocosmoética indispensável ao desenvolvimento parapsíquico; o discerni-

mento do saber falar e do saber calar diante das pararrealidades; as reciclagens contínuas eviden-

ciadas pelo mitridatismo interassistencial; o posicionamento em manifestar padrão referencial ho-

meostático; a acalmia íntima como base para o assentamento do autoparapsiquismo; a gratidão 

pelas oportunidades interassistenciais; a satisfação íntima na conquista da habilidade parapsíquica 

interassistencial. 
 

Parafatologia: a valorização das parapercepções; o desenvolvimento da autocognição 

parapesquisística; o aprendizado contínuo do parapsiquista semperaprendente através das vivên-

cias parapsíquicas; a atenção multidimensional auxiliando no autodesenvolvimento parapsíquico; 

a descoincidência vígil sadia contribuindo na interrelação multidimensional; a expansão da auto-

cognição a partir do conhecimento e aplicação vivencial do autoparapsiquismo; a retenção na au-

tomemória da realidade extrafísica; a importância do arcabouço mnemônico vivencial parapsíqui-

co; a ampliação da autocognição parapsíquica nas conversas sobre as parapercepções; a intersub-

jetivação objetivando as parapercepções; a autoparapercepciometria; a identificação da especifici-

dade parapsíquica após mensuração das parapercepções; o autoconhecimento dos chacras auxili-

ando na diferenciação da absorção, exteriorização e recepção das energias; o investimento na au-

tovivência do estado vibracional profilático; o mapeamento da sinalética energética e parapsíqui-

ca pessoal; o autoparapsiquismo potencializado pelo amigo parapsíquico; a vida multidimensional 

impactando em todas as ações intrafísicas e extrafísicas; o radar parapsíquico profilático; a sele-

ção das parainformações atuando como profilaxia na saúde consciencial; as informações obtidas 

extrafisicamente contribuindo na autopesquisa e interassistência; a aptidão na interleitura parapsi-

cosférica evidenciando auto-herança parapsíquica; a construção seriexológica do autoparapsiquis-

mo; a parapsicoteca; as aulas paradidáticas dos Cursos Intermissivos (CIs); a assistência técnica  

e parapedagógica da comunex temporária Pandeiro, prévio, às Tertúlias Conscienciológicas; as 

vivências fenomênicas durante as minitertúlias conscienciológicas; a parescola avançada Interlu-

dium; as parapreceptorias parapsíquicas; o investimento dos amparadores em novas vivências fe-

nomênicas a partir da disponibilidade íntima interassistencial; a docência conscienciológica dina-

mizadora do autoparapsiquismo; as dinâmicas parapsíquicas; os parabanhos energéticos ao passar 

pelos bustos da Aléia dos Gênio do CEAEC (Caminho da Lógica); as amizades intermissivas am-

plificadoras do autoparapsiquismo; a interassistencialidade enquanto prioridade no desenvolvi-

mento contínuo do autoparapsiquismo; a dedicação contínua no aumento da tara parapsíquica;  

o aumento da desenvoltura parapsíquica; a familiaridade imediata nas novas funções parapsíqui-

cas interassistenciais; o reconhecimento e confiança na equipex durante trabalho interassistencial; 

a passividade lúcida na semipossessão benigna; a prontidão interassistencial pós-iscagem; a moni-

torização e blindagem dos amparadores extrafísicos; a tenepes sendo o curso inicial do desenvol-

vimento parapsíquico; a autoconfiança parapsíquica fortalecida no trabalho tarístico; a autopros-

pectiva parapsíquica interassistencial; o avanço pessoal na escala evolutiva das consciências evi-

denciando aprimoramento do parapsiquismo cosmoético. 
 

III.  Detalhismo 
 
Sinergismologia: o sinergismo auteducação parapsíquica–saúde consciencial; o siner-

gismo autolucidez parapsíquica–inteligência evolutiva (IE). 
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Principiologia: a vivência do princípio da descrença (PD); o princípio da evolução 

consciencial; o princípio da semperaprendência autoparapsíquica; o princípio da evolução ali-

cerçada na interassistência. 
Codigologia: a ampliação do código pessoal de Cosmoética (CPC) enquanto instrumen-

to de abertura e / ou aumento da paraperceptibilidade. 
Teoriologia: a teoria e a prática na construção da autocognição parapsíquica. 
Tecnologia: a autexperimentação constante de técnicas bioenergéticas nos cursos e di-

nâmicas parapsíquicas da Conscienciologia; as técnicas de ortocondutas parapsíquicas. 
Voluntariologia: a atuação interassistencial contínua no voluntariado das dinâmicas pa-

rapsíquicas. 
Laboratoriologia: os laboratórios conscienciológicos de desassédio mentalsomático 

Holociclo, Holoteca e Tertuliarium; os laboratórios multidimensionais das Instituições Conscien-

ciocêntricas (ICs). 
Colegiologia: o Colégio Invisível da Parapercepciologia. 
Efeitologia: o efeito das reciclagens intraconscienciais na ampliação do autoparapsi-

quismo homeostático; o efeito da interassistência amplificadora do desenvolvimento do autopa-

rapsiquismo; o efeito da disponibilidade íntima nas oportunidades interassistenciais parapsíqui-

cas; o efeito virtuoso da vida conscienciológica na sutilização das autoparapercepções; o efeito 

do holopensene cognopolita na potencialização do autoparapsiquismo; o efeito dos autocuidados 

somáticos na ampliação do autodiscernimento parapsíquico; o efeito da vontade na hiperacuida-

de parapsíquica. 
Neossinapsologia: as neossinapses derivadas da assunção de novas funções interassis-

tenciais parapsíquicas; as neossinapses derivadas dos parafenômenos devido a contingenciamen-

tos da autobiografia, conjunções, sincronicidades e momento evolutivo grupal; as reflexões, teo-

rizações, análises e autoquestionamentos pós-vivências extrafísicas contribuindo na formação de 

neossinapses parapsíquicas. 
Ciclologia: o ciclo descoincidência sadia–neoexperiências paraperceptivas–ampliação 

da autoconscientização multidimensional (AM)–aprendizado autoparapsíquico. 
Enumerologia: a sensibilidade parapsíquica; o abertismo parapsíquico; o autodidatis-

mo parapsíquico; a autoconfiança parapsíquica; a cosmoeticidade parapsíquica; a amparabilida-

de parapsíquica; a interassistencialidade parapsíquica. 
Binomiologia: o binômio parapsiquista semperaprendente–senso de multidimensionali-

dade pessoal. 
Interaciologia: a interação autodomínio da vontade–autodomínio das bioenergias; a in-

teração assistente–amparador presente; a interação Cosmoética–descortínio parapsíquico; a in-

teração soltura mentalsomática–flexibilidade ideativa; a interação ortopensenidade–extrapola-

ções heurísticas; a interação interassistencialidade–autonomia consciencial. 
Crescendologia: o crescendo parapsiquismo empírico–parapsiquismo teático. 
Trinomiologia: o trinômio autodepuração cosmoética–vivências parapsíquicas sadias–

–progressão da autolucidez. 
Polinomiologia: o polinômio parapercepto–diferenciação pensênica–ortocondutas– 

–aprimoramento tarístico. 
Antagonismologia: o antagonismo recolhimento íntimo pacificador / robotização da vi-

da atribulada; o antagonismo equilíbrio emocional / instintividade; o antagonismo autorreflexão 

/ dispersão; o antagonismo autoconhecimento / ignorância evolutiva; o antagonismo detalhismo 

parapsíquico / monovisão; o antagonismo estudo das sincronicidades / negligência da sinalética; 

o antagonismo autocriticidade evolutiva / mistificação aplicada às parapercepções. 
Paradoxologia: o paradoxo da insciência da maioria das conscins no planeta Terra das 

duas realidades no Cosmos, consciência e energia, apesar da vida humana ser energética; o pa-

radoxo de a multidimensionalidade ser realidade à conscin, porém a autoconscientização multi-

dimensional somente decorrer dos investimentos evolutivos da consciência. 
Politicologia: a conscienciocracia; a lucidocracia; a cosmoeticocracia; a interassisten-

ciocracia; a parapsicocracia; a proexocracia; a evoluciocracia. 
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Legislogia: a lei do maior esforço evolutivo aplicado ao desenvolvimento da sapiência 

bioenergética e parapsíquica; a lei da prioridade interassistencial. 
Filiologia: a neofilia; priorofilia; a pesquisofilia; a energofilia; a parapsicofilia; a assis-

tenciofilia; a amparofilia; a evoluciofilia. 
Fobiologia: a parapsicofobia. 
Sindromologia: a síndrome da mediocrização parapsíquica. 
Mitologia: o mito do autoparapsiquismo sadio sem autesforço; o mito do dom parapsí-

quico; a mitificação da informação parapsíquica. 
Holotecologia: a parapsicoteca; a energoteca; a assistencioteca; a projecioteca; a men-

talsomatoteca; a parapedagogoteca; a cosmoeticoteca. 
Interdisciplinologia: a Parapercepciologia; a Autodiscernimentologia; a Intencionolo-

gia; a Cosmoeticologia; a Descrenciologia; a Energossomatologia; a Extrafisicologia; a Parafeno-

menologia; a Autexperimentologia; a Autodesassediologia; a Parapedagogiologia; a Paracerebro-

logia; a Evoluciologia; a Paraconscienciologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a personalidade aberta ao desenvolvimento do autoparapsiquismo; a cons-

cin sensitiva cosmoética; a consciex amparadora de função; a equipin das dinâmicas parapsíqui-

cas; a equipex das dinâmicas parapsíquicas; a isca humana lúcida; o parapúblico interassistencial; 

o ser desperto; o ser interassistencial. 

 
Masculinologia: o parapsiquista semperaprendente; o investigador das realidades multi-

dimensionais; os preceptores parapsíquicos; o parapedagogo; o paracientista; o acoplamentista;  

o amparador intrafísico; o amparador da tenepes; o intermissivista; o cognopolita; o comunicador 

das pararrealidades; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o consciencioterapeuta; o duplista;  

o duplólogo; o epicon lúcido; o evoluciente; o tenepessista; o tenepessólogo; o ofiexista; o para-

percepciologista; o pesquisador; o projetor consciente; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário;  

o sensitivo. 

 
Femininologia: a parapsiquista semperaprendente; a investigadora das realidades multi-

dimensionais; as preceptoras parapsíquicas; a parapedagoga; a paracientista; a acoplamentista;  

a amparadora intrafísica; a amparadora da tenepes; a intermissivista; a cognopolita; a comunica-

dora das pararrealidades; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeuta; a duplis-

ta; a duplóloga; a epicon lúcida; a evoluciente; a tenepessista; a tenepessóloga; a ofiexista; a para-

percepciologista; a pesquisadora; a projetora consciente; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; 

a sensitiva. 

 
Hominologia: o Homo sapiens autoparapsychicus; o Homo sapiens semperaprendens;  

o Homo sapiens paraperceptivus; o Homo sapiens multidimensionalis; o Homo sapiens parasci-

entificus; o Homo sapiens experimentatus; o Homo sapiens conscientialis; o Homo sapiens refle-

xivus; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens interassisten-

tialis. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: parapsiquista semperaprendente novato = aquele iniciante no desenvolvi-

mento do autoparapsiquismo interassistencial; parapsiquista semperaprendente veterano = aquele 

vivenciando diuturnamente o autoparapsiquismo interassistencial de maneira ininterrupta, apli-

cando as parapercepções cosmoéticas com desenvoltura. 
 

Culturologia: a cultura do parapsiquismo interassistencial cosmoético. 
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VI.  Acabativa 
 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o parapsiquista semperaprendente, indicados para a ex-

pansão das abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens inte-

ressados: 

01.  Atenção  extrafísica:  Parapercepciologia;  Homeostático. 
02.  Autodidatismo  parapsíquico:  Autodidaticologia;  Neutro. 
03.  Autodiscernimento  parapsíquico:  Descrenciologia;  Homeostático. 
04.  Autoparapsiquismo  avançado:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 
05.  Conscin  semperaprendente:  Autorreeducaciologia;  Homeostático. 
06.  Escala  perceptiva  das  consciências:  Parapercepciologia;  Homeostático. 
07.  Escala  das  parapercepções:  Autoparapercepciologia;  Homeostático. 
08.  Interleitura  parapsicosférica:  Energossomatologia;  Neutro. 
09.  Paracientista:  Experimentologia;  Homeostático. 
10.  Parapercepciograma:  Parapercepciologia;  Neutro. 
11.  Parapercepto:  Parapercepciologia;  Neutro. 
12.  Paraperceptometria:  Parapercepciologia;  Neutro. 
13.  Parapsiquismo:  Parapercepciologia;  Homeostático. 
14.  Sinergismo  Paraperceptibilidade-Cosmoeticidade:  Cosmoeticologia;  Homeostá-

tico. 
15.  Senso  de  multidimensionalidade  pessoal:  Parapercepciologia;  Neutro. 

 

SER  PARAPSIQUISTA  SEMPERAPRENDENTE  É  CONDIÇÃO  
INDISPENSÁVEL  AO  INTERMISSIVISTA  INTERESSADO   

NA  CONSECUÇÃO  DA  AUTOPROÉXIS,  QUALIDADE  SINE  
QUA  NON  PARA  A  EVOLUÇÃO  CONSCIENCIAL  EXITOSA. 

 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, na escala de 1 a 5, se caracteriza em qual condi-

ção parapsíquica? Quais investimentos realiza nessa época de fartura de recursos para o desenvol-

vimento do autoparapsiquismo? 

 
Bibliografia  Específica: 
 

1.  Vieira, Waldo; Léxico de Ortopensatas; revisores Equipe de Revisores do Holociclo; 2 Vols.; 1.800  

p.; Vols. 1 e 2; 1 blog; 652 conceitos analógicos; 22 E-mails; 19 enus.; 1 esquema da evolução consciencial; 17 fotos; 

glos. 6.476 termos; 1.811 megapensenes trivocabulares; 1 microbiografia; 20.800 ortopensatas; 2 tabs.; 120 técnicas lexi-

cográficas; 19 websites; 28,5 x 22 x 10 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do Iguaçu, PR; 2014; páginas 

388 e 396. 

2.  Idem, Manual dos Megapensenes Trivocabulares; revisores Adriana Lopes; Antonio Pitaguari; & Lourdes 

Pinheiro; 378 p.; 3 seções; 49 citações; 85 elementos linguísticos; 18 E-mails; 110 enus.; 200 fórmulas; 2 fotos; 14 ilus.;  

1 microbiografia; 2 pontoações; 1 técnica; 4.672 temas; 53 variáveis; 1 verbete enciclopédico; 16 websites; glos. 12.576 

termos (megapensenes trivocabulares); 9 refs.; 1 anexo; 27,5 x 21 cm; enc.; Associação Internacional Editares; Foz do 

Iguaçu, PR; 2009; página 270. 

 

R. O. P. 


